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30
anos ao serviço
de Macau

Portugal vai auxiliar Macau 
a credenciar engenheiros

ORDEM E ASSOCIAÇÃO ASSINARAM PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO
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Indústria chinesa volta a crescer
após quatro meses de quebra
A actividade industrial da China aumentou pela primeira vez 
em quatro meses em Agosto devido à recuperação da procura 
interna, revelam dados da última pesquisa “Índice de Geren-
tes de Compras” (PMI, na sigla inglesa), num novo sinal de 
que a segunda maior economia do mundo poderá ter evita-
do uma forte desaceleração. A pesquisa foi divulgada um dia 
depois do PMI oficial da China ter indicado que a actividade 
cresceu em Agosto no ritmo mais rápido em mais de um ano, 
com um salto nas novas encomendas. O PMI oficial está cen-
trado nas grandes empresas, incluindo estatais.

Coreia do Sul dá a Pyongyang 
6 milhões USD em ajuda humanitária
A Coreia do Sul planeia enviar mais 6,3 milhões em ajuda huma-
nitária para a Coreia do Norte, depois de já ter aprovado uma 
verba similar em Julho, informou ontem o Ministério da Unifi-
cação sul-coreano. A nova verba, que será canalizada através da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), servirá para reparar ins-
talações médicas, formar trabalhadores do sector da saúde e ga-
rantir medicamentos básicos para os cidadãos norte-coreanos. 
Seul deverá ainda permitir que 12 associações civis despachem 
outros mais 2,13 milhões de dólares em ajuda para o Norte, in-
cluindo alimentos básicos e material escolar para crianças.

Aulas com início
“congestionado”

Metro pode chegar 
a Seac Pai Van 
e Hospital das Ilhas
Uma empresa de Hong 
Kong, escolhida entre 
quatro consultadas, está 
a estudar a viabilidade 
do Metro chegar a Seac 
Pai Van e ao Hospital das 
Ilhas. O projecto vai custar 
quase 11 milhões. 	 Pág. 4

Sands “aperta” SJM
no topo das receitas
O Jogo derrubou pela segunda 
vez a fasquia dos 30 mil milhões 
em receitas brutas. SJM segurou a 
liderança, mas com “apenas” mais 
300 milhões do que a Sands.	 Pág. 2

UCTM estuda sementes
que foram ao espaço
Laboratório em Macau integra 
o projecto de investigação de 
sementes de ginseng que foram 
incluídas na missão da Shen-
zhou X. 	 Centrais

Coutinho critica
Comissão Eleitoral
Líder da “Nova Esperança” diz 
que não sabe se vai ser eleito e de-
nuncia jantares e almoços grátis. E 
considera que “é inútil” fazer quei-
xas à Comissão Eleitoral.	 Pág. 5
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Só em Agosto, o volume de passageiros cresceu 9,5%

Fátima Almeida e Viviana Chan
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Portugal apoia credenciação de engenheiros da RAEM
A troca de experiências e o apoio mútuo na regulação da engenharia é um dos objectivos do protocolo assinado entre a Ordem dos 
Engenheiros Técnicos de Portugal e a Associação de Macau que representa aqueles profissionais. Eddie Joe Wu, presidente da associação, frisou 
ao JTM que é necessário começar a criar as bases para que se implemente o sistema de credenciação que reconheça os engenheiros locais

Portugal poderá ajudar a RAEM 
a criar uma base para a futura 
implementação do regime de 

credenciação de engenheiros. A Asso-
ciação de Engenheiros de Macau assi-
nou um protocolo com a Ordem dos 
Engenheiros Técnicos (OET) de Portu-
gal com o objectivo de estreitar a coo-
peração em matérias como a formação 
e o reconhecimento dos profissionais 
desta área.

Segundo explicou ao JTM o presi-
dente da Associação de Engenheiros 
de Macau, Eddie Joe Wu, o acordo esta-
belecido em Portugal a 1 de Julho vem 
afirmar a vontade de as duas regiões 
trabalharem em conjunto para melho-
rar as competências dos engenheiros. 
Além de sessões de formação, o pro-
tocolo, que foi assinado em Lisboa por 
Augusto Ferreira Guedes, bastonário 
da OET, e Tam Lap Mou, da associação 
de Macau, prevê que ambas as organi-
zações se consultem mutuamente, por 
exemplo, para terem conhecimento do 
ambiente e das regras do mercado de 
trabalho local e de Portugal.

A partir do próximo ano, a OET e 
a Associação dos Engenheiros de Ma-
cau irão colocar em prática alguns dos 
projectos previstos, como acções de 
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formação para os engenheiros licencia-
dos locais em ética profissional.

Para que a cooperação seja regular 
e de proximidade já foi criado um co-
mité que tratará de organizar as reu-
niões entre as duas entidades, adian-
tou o presidente da Associação dos 
Engenheiros de Macau. A cooperação 
abrange ainda a preparação da confe-
rência de engenheiros dos países lusó-
fonos que se irá realizar em Novembro 
do próximo ano em Macau. 

Recorde-se que o território não 
dispõe ainda de um sistema de cre-
denciação de engenheiros pelo que 
a cooperação com Portugal pode ser 
importante para que se dê esse passo 
há tanto aguardado pelos profissio-
nais locais, cujas habilitações não são 
reconhecidas. Eddie Joe Wu reiterou 
que a Associação dos Engenheiros de 
Macau tem de se “antecipar” ao Go-
verno para que possam estar estabele-
cidas as bases para criar o regime que 
lhes permita serem aceites como en-
genheiros em vários países, incluindo 
Portugal.

O responsável da associação local 
avançou ainda que os restantes por-
menores do acordo firmado com a 
Ordem dos Engenheiros Técnicos de 
Portugal serão divulgados em No-
vembro. Ambas as entidades manifes-
taram publicamente a sua satisfação 
por ter sido celebrado este protocolo. 

Protocolo traduz a vontade de Portugal e Macau em trabalharem 
em conjunto para melhorar as competências dos engenheiros, diz Eddie Joe Wu

INFRA-ESTRUTURA SERVIU 3,3 MILHÕES DE PESSOAS ATÉ AGOSTO

Passageiros sobem dois dígitos no Aeroporto 
CAM destacou ontem o contínuo aumento 
do número de passageiros no Aeroporto de 
Macau e o lançamento de novas rotas

O Aeroporto Internacional de Macau recebeu até 
Agosto mais de 3,3 milhões de passageiros, nú-
mero que representa um aumento de 12,5% face 

ao período homólogo do ano passado, segundo os nú-
meros da empresa proprietária ontem divulgados.

Em comunicado, a CAM - Sociedade do Aeroporto 
Internacional de Macau - indicou que o tráfego aéreo 
também cresceu, com mais de 32 mil movimentos, entre 
aterragens e descolagens, valor que traduz uma subida 
de 18,5% comparativamente aos primeiros oito meses 
do ano.

Só durante o mês de Agosto, o volume de passagei-
ros sofreu um crescimento “significativo” de 9,5% para 
mais de 496 mil pessoas a uma média diária de 16 mil, 
num resultado que a CAM atribui ao crescente número 
de residentes que viajam durante as férias e aos turistas 
que visitam Macau.

Em Agosto foram registados mais de 4.300 movi-
mentos de aeronaves, o que representa um acréscimo 
de 9,5% comparativamente com o mesmo mês do ano 
passado.

No mesmo mês, as rotas de ligação a cidades da Chi-
na Continental e países do Sudeste Asiático movimen-
taram mais de 160 mil e 186 mil passageiros, respectiva-
mente, o que representou aumentos de 18% e 7,5%, em 
relação ao período homólogo do ano passado. 

Por outro lado, o Aeroporto registou mais de 20 mil 

passageiros em trânsito e 160 movimentos de aeronaves 
a 15 de Agosto, depois do tufão “Utor”, o que, segundo a 
CAM, é um recorde nos últimos anos. 

Novas rotas no horizonte
Além da evolução positiva ao nível dos passageiros, 

o Aeroporto registou também “um novo avanço no de-
senvolvimento de rotas”, sublinhou ainda a CAM, ao re-
ferir que serão estabelecidas em Setembro novas ligações 
entre Macau e as cidades de Zhengzhou e Kunming, no 
Continente chinês.  Recorde-se que, na semana passada, 
a Autoridade de Aviação Civil revelou ao JTM que já 

foi aprovado um pedido da Air Macau para operar três 
voos semanais para Zhengzhou, capital da província de 
Henan, a partir de 25 de Setembro.

“O contínuo desenvolvimento de ligações para a Chi-
na vai reforçar a rede de rotas e proporcionar um maior 
leque de escolha para os turistas do Sudeste Asiático via-
jarem para vários destinos”, frisa a CAM, ao notar que 
tal facto contribuirá para estreitar ainda mais os laços 
económicos e culturais entre Macau e outras cidades do 
Continente, o que produzirá efeitos positivos na estraté-
gia de converter a RAEM num centro mundial de turis-
mo e lazer.


